


Resumo de O Cortiço - Coleção 
Travessias

O cortiço, publicado em 1890, focaliza a ascensão social do comerciante
português João Romão, dono de uma venda, de uma pedreira e de um
cortiço, bem perto do sobrado de um patrício endinheirado, o comendador
Miranda.

A rivalidade entre os dois aumenta à medida que cresce o número de
casinhas do cortiço, alugadas, na sua maioria, pelos empregados da
pedreira, que também fazem compras na venda de João Romão, que,
desse modo, vai se enriquecendo rapidamente.

Com a intenção obsessiva de tornar-se rico, João Romão não se permite
o menor luxo, economizando cada moeda e explorando os outros sempre
que pode. Vive amasiado com uma escrava fugida chamada Bertoleza,
que o auxilia no trabalho duro, e para quem ele forjou um documento de
alforria.

O grande sonho de João Romão é adquirir prestígio social, como seu
patrício Miranda. Este, à medida que o vendeiro vai enriquecendo, não vê
com maus olhos a possibilidade de oferecer-lhe a mão de sua filha,
Zulmira.

Um amigo comum, Botelho, se faz intermediário das negociações e tudo
fica arranjado. João Romão fica noivo de Zulmira, alcançando assim um
patamar mais alto na escala social. O único inconveniente é Bertoleza,
que não aceita ser descartada sumariamente.

Botelho arma um plano: denuncia Bertoleza como escrava fugida a seu
verdadeiro dono, que vai com a polícia prendê-la.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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